
 
 

Ectoparasitos do Peixe-rei Odontesthes humensis no sistema lagunar Mirim-
Mangueira 

 
WENDT, Emília1; MONTEIRO, Cassandra M.2, MACHADO, Antonieta3, 

ROBALDO, Ricardo4 
 

1
UFPel, Ciências Biológicas; 

2
Departamento de Zoologia e Genética, 

3
Departamento de Microbiologia 

e Parasitologia, 
4
Departamento de Fisiologia e Farmacologia. e-mail: emi_wwendt@yahoo.com.br. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O Peixe-rei Odontesthes humensis (Buen, 1953) é um Atherinidae 
encontrado em água doce de clima temperado e subtropicais da América do Sul e 
introduzido em outros países da América Latina e no Japão (TSUZUKI et al., 2000). 
Trata-se de uma espécie com importância comercial em vários países como 
Argentina, Bolívia, Chile, Uruguai, Japão e Brasil (TSUZUKI et al., 2001). Porém 
sabe-se que esse peixe, assim como Odontesthes bonariensis (Valenciennes, 
1835), possui uma provável origem marinha-estuarina reconhecida através de 
evidência fisiológica e ainda em processo de adaptação ao meio dulceaquícola 
(BEHEREGARAY etal., 2002; TSUZUKI et al. 2001).  

Há mais de um século esse peixe tem sido intensamente estudado visando 
sua potencialidade na piscicultura (TULIÁN,1908; 1911; VALETTE,1910; 1913; 
1914), bem como sua biologia e morfologia (GROSMAN, 2002; BENVENUTI, 2002).  
Entretanto, são escassos estudos que tenham abordado a fauna parasitária destes 
peixes, especialmente os ectoparasitos (MANCINI et al., 2006, 2008). Os 
ectoparasitos são comuns em peixes selvagens e especialmente nos cultivados. 
Muitas espécies têm sido reconhecidas como agentes potenciais na redução do 
crescimento, fecundidade e sobrevivência dos peixes hospedeiros (PIASECKI et 
al.,2004; EIRAS et al., 2010), causando doenças e consequente perdas econômicas  
na piscicultura (JOHNSON et al., 2004; ROBALDO et al., 2002). Dentre os diversos 
ectoparasitos de peixes, os crustáceos são mais abundantes, sendo representados 
por mais de 2000 espécies, a maioria delas Copepoda, Branchiura e Isopoda 
(EIRAS, TAKEMOTO, PAVANELLI, 2010).  

No Rio Grande do Sul o peixe-rei O. humensis distribui-se, naturalmente, 
desde o norte do Estado, na Lagoa Itapeva até a região das grandes lagoas na 
Fronteira Sul (GROSSER et al., 1994). Essa região possui reservas de água doce, 
composta pelas Lagoas dos Patos, Mirim e Mangueira. (SEELINGER et al., 1998). 
Estas duas últimas, também tiveram origem marinha e foram isoladas do oceano no 
final do período Quaternário (VILLWOCK, 1972). Ambas, atualmente possuem 
diferenças físico-químicas da água, sendo que a Lagoa Mangueira ainda apresenta 
o pH e alguns sais em níveis elevados, característicos de lagoa recentemente 
formada a partir de ambiente marinho (CORADI et al., 2009; COSTA et al., 2002). 
Tais diferenças físico-químicas podem ser fundamentais para o estabelecimento de 
populações, especialmente de microcrustáceos ectoparasitas que estão 
constantemente em contato com o ambiente, assim como seus hospedeiros. Logo, 
pode-se esperar que ambas as lagoas suportem diferentes espécies de 
ectoparasitos, bem como diferentes e reduzidos índices parasitários. 

Para tal, o objetivo do presente trabalho foi determinar quali e 
quantitativamente as infrapopulações de ectoparasitos que infestam o peixe-rei 



 
 

Odontesthes humenis coletado no sistema lagunar Mirim-Mangueira, avaliando e 
comparando os índices parasitários em ambos os locais de coleta. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Os peixes foram coletados na Lagoa Mirim e Lagoa Mangueira no período 
de agosto de 2010 a julho de 2011. Do total, 77 peixes (35-L. Mirim e 42-L. 
Mangueira) foram capturados com rede de emalhe e com auxílio de pescadores 
locais. Após a coleta, os espécimes foram acondicionados individualmente em sacos 
plásticos e mantidos em gelo até a chegada ao laboratório de Parasitologia do 
Departamento de Microbiologia e Parasitologia da Universidade Federal de Pelotas, 
onde foram pesados, medidos e necropsiados. Para a coleta dos ectoparasitos, 
canais mandibulares, linha lateral, narinas, superfície corpórea, brânquias e 
superfície interna dos opérculos, foram analisados segundo protocolo de Amato et 
al. (1991). A identificação dos mesmos foi realizada com auxílio de Kabata (1979), 
Thatcher (2006), Boxshall e Montú, (1997) e artigos científicos especializados no 
assunto. Por fim, índices parasitários de prevalência, abundância e intensidade 
média de infestação foram calculados segundo Bush et al. (1997) e comparados 
entre as infrapopulações ectoparasitária de ambos os locais de coleta. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise das infrapopulações a partir dos índices parasitários é apresentada 
na Tab. 1. No total, seis espécies de ectoparasitas foram relatadas, pertencendo as 
famílias: Ergasilidae (Acusicola sp., Gauchergasilus euripedesi, Pseudovaigamus 
sp.), Argulidae (Argulus spinulosus), Lerneidae (Lernaea sp.) e Cymothoidae 
(Artystone sp.). 

Esses índices de maneira geral demonstram que as infrapopulações 
apresentam maior diversidade na Lagoa Mirim do que na Mangueira, porém esta 
última possui maiores índices parasitários principalmente para uma espécie 
(Artystone sp.). Este resultado pode ter ocorrido, pois as características na Lagoa 
Mangueira provavelmente foram mais adequadas para o estabelecimento das 
espécies, levando ao aumento nos índices parasitários.  

Os estudos determinando quali e quantitativamente a fauna ectoparasitária 
do gênero Odontesthes são pouco abordados, sendo que para O. humensis nada se 
sabe, chamando atenção para o presente estudo.  Mancini et al. (2006), estudaram  
os ectoparasitos de O. bonariensis e relataram Argulus sp. e Lernea spp. com 
frequência de 3,5 e 95,0%, respectivamente. Novamente, Mancini et al. (2008), 
estudando o mesmo hospedeiro, relataram a presença de Lernea sp., com 
prevalência de 51,3%. Sepúlveda et al., (2004), analisando os parasitos de 
Odontesthes regia observou Caligus cheilodactylus (com prevalência de 6.06% e 
abundância de 0.09 ind./hospedeiro) e C. rogercresseyi (com prevalência de 6.06% 
e abundância de 0.06 ind./hospedeiro). Carballo et al., (2011) pesquisaram parasitos 
de Odontesthes smitti e Odontesthes nigricans e observaram a presença de 
Bomolochus globiceps com prevalência variando de 30,6 a 40,4% para o primeiro 
hospedeiro e 61,9 a 66,7% para o segundo. Alarcos e Etchegoin (2010) estudando 
assembleias de parasitos em Odontesthes argentinensis, coletaram B. globiceps 
com prevalência de 11,9% e Ergasilus sp. com prevalência de 4,9%. Os índices 
parasitários apresentados pelos autores supracitados podem ser considerados 



 
 

elevados quando comparados aos obtidos no presente estudo. Este resultado 
provavelmente seja consequência do evento evolutivo recente que estes organismo 
estão envolvidos e podemos inferir que a fauna de ectoparasitos de O. humensis, 

assim como a própria espécie hospedeira, está em um processo de adaptação. 

Logo, pode-se afirmar que O. humensis, coletado nas Lagoas Mirim e 
Mangueira, apresenta índices baixos de infestação ectoparasitária, o que era 
esperado na hipótese proposta. 

 
Tabela 1- Índices parasitários das infrapopulações do peixe-rei Odontesthes humensis no sistema 
lagunar Mirim-Mangueira. 

 Lagoa Mirim Lagoa Mangueira 
 P(%) IM AM A P(%) IM AM A 

Artystone sp. 2,77 1,00 0,03 1 23,90 1,09 0,28 1-2 
Argulus spinulosus 2,77 1,00 0,03 1 4,76 1,00 0,05 1 
Pseudovaigamus sp. 2,77 1,00 0,03 1 0,00 0,00 0,00 0 
Gauchoergasilus euripedese 5,55 1,00 0,05 1 0,00 0,00 0,00 0 
Acusicola sp. 2,77 1,00 0,03 1 0,00 0,00 0,00 0 
Lernaea sp. 0,00 0,00 0,00 0 7,14 1,00 0,07 1 

P(prevalência), IM (intensidade média de infestação), AM (abundância média de infestação), A 
(amplitude) 

 
4 CONCLUSÃO 
 
O presente estudo pode concluir que os índices parasitários de infrapopulação são 
relativamente baixos. É provável que esses índices reflitam a história evolutiva 
recente do hospedeiro e da sua fauna parasitária no sistema Lagunar Mirim-
Mangueira. A análise de um número maior de hospedeiros por um período de tempo 
maior é necessária para estudos conclusivos.  
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